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Muxima 2021 

Homilia da missa do dia 4 de Setembro 

 

Amadas e Amados Peregrinos 
Meus queridos Irmãos e irmãs! 
 
“Alegrei-me quando me disseram, vamos para a casa do Senhor” 
(Sal 122, 1) 

1. Quanta alegria enche as nossas almas neste dia abençoado 

por Deus: reunidos para celebrar o início da nossa Peregrinação 
a essa “Casa de Nossa Senhora da Muxima”. Depois de não sido 
possível no ano passado, desta vez Nosso Senhor permitiu, 
mesmo tendo em conta as limitações que as circunstâncias 
sanitárias nos obrigam, estamos aqui para honrar a Virgem 
Maria, Sua Mãe e nossa Mãe. 

Nossa Senhora da Conceição da Muxima, ontem e hoje com o 
seu “manto azul” continua a proteger os seus filhos e as suas 
filhas, a proteger todo o povo angolano e coloca-se como a nossa 
intercessora junto de Deus, porque: “QUEM A MÃE PEDE, O 

FILHO ATENDE!”. Vamos a Deus, por intermédio da Mamã 
Muxima, Mãe do povo angolano. 

Meus irmãos e minhas irmãs, 

2. Celebramos hoje uns dos títulos, e consequentemente, uma 
das festas mais bonitas e populares da Virgem SantaMaria: 
Nossa Senhora da Imaculada Conceição, ou simplesmente Nossa 
Senhora da Muxima. Maria não só não cometeu pecado algum, 
mas foi preservada até da herança comum do género humano 
que é o pecado original. E isto devido à missão para a qual Deus 

a destinou desde o início: ser a Mãe do Redentor.  
 
A vinda do Filho de Deus à terra, foi preparada, pouco a pouco, 
ao longo dos séculos, através de pessoas e acontecimentos. 
Entre as pessoas escolhidas por Deus para colaborarem no Seu 
projecto de salvação, houve uma, à qual foi confiada uma missão 
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única: Maria, chamada a ser a Mãe do Salvador e cumulada, por 

isso, de todas as graças necessárias para o cumprimento dessa 
missão. O nascimento de Maria foi, portanto, motivo de 
esperança para o mundo inteiro: ANUNCIAVA JÁ O DE JESUS. 
Era a aurora da salvação a despontar; «Ela vem ao mundo e com 
Ela o mundo é renovado. Ela nasce e a Igreja reveste-se da sua 
beleza». (Liturgia bizantina).  
 
Meus irmãos e minhas irmãs! Para se chegar “a Jesus, luz 
verdadeira, sol que dissipou todas as trevas da História, 
precisamos de luzes próximas de nós, pessoas humanas que 
reflitam a luz de Cristo e iluminam assim o caminho a percorrer. 

E qual pessoa é mais luminosa do que Maria? Quem pode ser 
para nós estrela de esperança, melhor do que ela, aurora que 
anunciou o dia da salvação?”( Enc. Spe Salvi, 49 ).  
 
3. O Evangelho escolhido para esta celebração (cf. Jo 2,1-11) 
fala da presença de Nossa Senhora nas Bodas de Caná, ou seja, 
num casamento. Maria estava ali presente, uma presença de 
“MÃE ATENTA”, que sabe exactamente do que precisamos. Nas 
nossas mais simples e mais complicadas necessidades 
recorramos ao patrocínio da Bem Aventurada Virgem Maria. 
Problemas pessoais, problemas de família e problemas da 

comunidade devem e podem ser confiadas ao patrocínio da 
Virgem Maria. 

Maria é antes de tudo a nossa Mãe. Por isso, o Evangelho de 
hoje nos apresenta Maria como a nossa “INTERCESSORA” junto 
de Cristo. Podemos deixar nas mãos da Virgem Maria os nossos 
pedidos, porque ninguém conhece melhor Cristo, “trono da 
graça”, do que a sua Mãe Santíssima. 

Queridos irmãos e irmãs, 

4. Hoje Maria nos repete afectuosamente: “Fazei tudo o que 
ele vos disser”. Esta passagem, contida no versículo 5 do 
Evangelho de hoje, quer interpelar a nossa vida de cristãos. É 
um pedido que parte do Coração de Maria dirigido aos serventes 
nas Bodas de Caná. É, hoje, um pedido da parte de Nossa 
Senhora da Muxima a cada um de nós. Maria assegura-nos que, 
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nós obedecendo e fazendo a vontade de Jesus Cristo, seu Filho, 

serão atendidas as nossas súplicas. Assim foi com os servidores 
de Caná. Obedeceram a Jesus e encheram os vasos ou as talhas 
de água. E esta água foi transformada no melhor vinho que fora 
servido ao final das Bodas de Caná. 

Vamos ter a mesma atitude seguindo o conselho de 
Maria: “Fazei tudo o que ele vos disser” (cf. Jo 2,5). Quando 
recorrermos à Virgem Maria devemos fazer um EXAME DE 
CONSCIÊNCIA para que o nosso pedido seja atendido pelo Filho, 
para que nós possamos viver como o seu Filho viveu, para que 
nós coloquemos em prática os ensinamentos de Jesus, a Sua 
Palavra de vida e os seus mandamentos. 

Vamos pedir a Nossa Senhora que nos ensine a confiar na graça 
santificante do seu Divino Filho, o nosso Salvador. Amar Jesus é 
escutar as suas ordens. Amar Jesus é colocar em prática a sua 
moral contida nos Santos Evangelhos. Amar Jesus é cantar como 
a Virgem: “Fazei tudo o que Ele vos disser”. Vamos, pois, abrir 
os nossos corações para a vontade salvadora do Redentor. 

Meus queridos irmãos e minhas queridas irmãs, 

5. O vinho das Bodas de Caná é símbolo de todas as “GRAÇAS 
DE DEUS”, sobretudo da maior de todas as graças: a pessoa de 
Nosso Senhor Jesus Cristo, o nosso Salvador. Jesus é a primeira 
das graças que Maria sempre nos apresenta e alcança-nos, 
porque, tendo-o, teremos tudo. Quem possui Cristo, nada lhe 
falta; diz a Escritura: “Tudo é vosso, mas vós sois de Cristo e 
Cristo é de Deus” (1Cor 3,22-23). 
  
Por isso mesmo o vinho de Caná é melhor do que o vinho já 
bebido e é extraordinariamente abundante. De facto, cada uma 
das talhas podia conter de 80 a 120 litros. E eram seis talhas, o 
que significa, no mínimo, de 500 a 600 litros de vinho. E como 
se não bastasse essa quantidade, diz São João, “foram enchidas 
até a borda”. 

Abundância de vinho é BÊNÇÃO DE DEUS. Abundância de 
confiança na misericórdia é BÊNÇÃO DE DEUS. Abundancia é a 
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quantidade do AMOR DE DEUS derramado sobre a humanidade 
na pessoa de Jesus de Nazaré. 

6. Destacando a figura de Maria, a Igreja assume, até em 
certo grau, o que foi a obra de Maria, a co-redentora, a Senhora 
Imaculada. Maria sempre está ATENTA às nossas necessidades 
e PRONTA para interceder junto do Seu Divino Filho Jesus em 
favor das nossas necessidades.  

Portanto, dilectos peregrinos, Salvos das águas, pela fé e pelo 
Baptismo, os cristãos podem atingir algo que contemplam em 
Maria, a Senhora Imaculada, se seguirem o seu 
Conselho: “Fazei tudo o que ele vos disser”. 

Meus irmãos e minhas irmãs, 
 
7. As peregrinações a esse lugar de graças e bênçãos de Deus, 
e a devoção à Senhora da Muxima, à Nossa Senhora da 
Conceição da Muxima, remonta ao ano de 1833, e até aos dias 
de hoje continuam a ATRAINDO milhares de peregrinos todos os 
anos, em busca das graças e bênção que Jesus nos dá, sob o 
patrocínio de Sua e Nossa Mãe, Mama Muxima. 
 

Há anos que acorrem neste Santuário pessoas de vários 
quadrantes de Angola e de também de outras nações, pessoas 
que rezam trazendo consigo os desejos dos seus corações e dos 
seus familiares, trazendo as preocupações e as esperanças do 
seu íntimo. Assim MUXIMA tornou-se para a Angola, e muito 
para além das suas fronteiras, um lugar de paz, lugar de 
unidade, lugar de fraternidade e lugar de reconciliação. Aqui 
experimentamos a presença viva de Jesus Cristo, a presença do 
Deus connosco; aqui sentimos e experimentamos a presença 
carinhosa de Nossa Senhora da Muxima, presença de paz 
interior.  

 
Vindos de longe e de perto inserimo-nos também hoje na grande 
peregrinação de muitos séculos. Queremos fazer uma “paragem, 
uma pausa” junto da Mãe do Senhor e, como filhos necessitados, 
imploramos a Mama Muxima: Mostra-nos Jesus. Mostra a nós, 
peregrinos e peregrinas, AQUELE que é ao mesmo tempo o 
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caminho e a meta da nossa peregrina na terra, AQUELE que é a 

verdade e a vida: Jesus Cristo. 
 
Sabemos todos que  Mamã Muxima nos atente e vai ao encontro 
de todas as nossas preocupações. Depois de não o termos feito 
no ano passado por causa da Pandemia da Covid-19, queremos 
hoje agradecer-lhe a sua protecção, assim como a galinha 
aninha os seu filhotes debaixo das suas asas, assim também 
Mamã Muxima nos protegeu e nos protegerá debaixo do seu 
“manto azul”.  
 
Queremos hoje, aqui e agora, renovar a nossa confiança na 

Nossa Senhora da Muxima, reconhecendo-a "Consoladora dos 
aflitos e auxílio dos cristãos", em CUJA ESCOLA se aprende a 
confiar sempre, porque a esperança é a última coisa a morrer.  
 
 
Caros peregrinos e peregrinas!  
 
8. Maria vos ajude a levar Cristo para as vossas famílias, 
pequenas igrejas domésticas e células da sociedade, hoje 
necessitadas como nunca de confiança e de apoio quer a nível 
espiritual quer social.  

 
Caros peregrinos e peregrinas!  
 
Maria vos torne “capazes de evangelizar” o mundo do trabalho, 
mundo da economia, mundo da política, que PRECISA de uma 
nova geração de leigos cristãos comprometidos, capazes de 
procurar, com competência e rigor moral, soluções de 
desenvolvimento sustentável do nosso belo e rico país. Em todos 
estes “ASPECTOS DE COMPROMISSO CRISTÃO” podeis contar 
sempre com a guia e o apoio de Maria, a Mamã da Muxima, que 
vos vai repetindo: “Fazei tudo o que ele vos disser”. Confiemo-

nos portanto à sua materna intercessão. 
 
Com a certeza de que a Senhora da Muxima, não é surda nem 
indiferente ao grito e à aflição dos seus filhos e filhas, digamos 
todos: “Maria passa à frente!”... Assim seja. 


